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Desde  a   inicio do  século  tem   sido demonstrada   a 
participação  de nucleosídeos e nucleotídeos em outras 
funç5es além .daquelas relacionadas com  o  metabolismo 
celular. Vários estudos tem evidenciado que o ATP está 
envolvido    em   processos    fisiológicos    de 
neurotransmissão, co-transmisso e neuromodulaçio.  Foi 
constatada   a liberação  de ATP concomitantemente  com 
acetilcolina   (co-transmissão),  em v1sta  disto,  este 
trabalho  está  relacionado com enz1mas   envolvidas  na 
degradação destes neurotransmissores. Sabe-se que altas 
concentraç5es de antidepressivos inibem a liberação  de 
acetilcolina dos terminais nervosos (sinaptossomas) da 
SNC,  e também afetam a atividade de ATPases,  tornando 
importante   estudar  o efeito  sobre   a 

 atividade apirásica  e   
acetilcolinesterásica. Foi  testado   o 

·ant idepressivo imipramina "in vitro" nas  concentrações 
de  0.5 a 10   mM sobre & apirase e 0.5 a 2mM sobre  a 
acet1lcolinesterase, havendo inibição significativa em 
todas  as  concentraç:õee O tratamento " in vivo" <10 
mg/kg; ip) não alterou significativamente as atividades 
nzimáticas. <FAPERGS,CNPq,CAPES,PROPESP> 
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